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Resumo: O objetivo deste trabalho é compreender quais as ações de Educação Ambiental (EA) vêm 
sendo desenvolvidas nas cidades brasileiras, por meio de revisão integrativa, e analisar a relação dessas 
cidades com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A pesquisa foi realizada em três 
etapas: a) revisão integrativa; b) identificação do nível de desenvolvimento sustentável das cidades; e c) 
análise e discussão dos dados. Foram selecionados 30 artigos que apresentaram diferentes metodologias 
para trabalhar a EA. Em geral, as ações eram voltadas à preservação do meio ambiente, por meio da 
conscientização do público-alvo. As cidades estudadas apresentaram 45% nível médio, 35% nível baixo e 
19% nível muito baixo de desenvolvimento sustentável. Conclui-se que para que o nível de 
desenvolvimento sustentável das cidades torne-se satisfatório, é fundamental que as ações de EA sejam 
realizadas de forma a abranger toda a cidade e executadas em conjunto com a sociedade com base nos 
ODS. 
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Resumen: El objetivo de este trabajo es comprender qué acciones de Educación Ambiental (EA) se han 
desarrollado en las ciudades brasileñas, a través de una revisión integradora, y analizar la relación de esas 
ciudades con los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS). La investigación se desarrolló en tres etapas: 
a) revisión integradora; b) identificación del nivel de desarrollo sostenible de las ciudades; yc) análisis y 
discusión de datos. Se seleccionaron 30 artículos que presentaban diferentes metodologías de trabajo en 
EA. En general, las acciones estuvieron encaminadas a preservar el medio ambiente, mediante la 
sensibilización del público objetivo. Las ciudades estudiadas presentaron un 45% de nivel medio, un 35% 
de nivel bajo y un 19% de nivel muy bajo de desarrollo sostenible. Se concluye que para que el nivel de 
desarrollo sostenible de las ciudades sea satisfactorio, es fundamental que las acciones de EA se realicen 
de forma que abarquen toda la ciudad y se lleven a cabo en conjunto con la sociedad en base a los ODS. 
Palabras-clave: Brasil. Conciencia Ambiental. Ambiente. Sostenibilidad. 

Brazilian cities with actions in Environmental Education and their relations with 
the Sustainable Development Goals – SDGs 

Abstract: The objective of this study is to understand which Environmental Education (EE) actions have 
been developed in Brazilian cities, through an integrative review, and to analyze the relationship of these 
cities with the Sustainable Development Goals (SDGs). The research was conducted in three stages: a) 
integrative review; b) identification of the level of sustainable development of the cities; and c) analysis 
and discussion of the data. Thirty articles were selected that presented different methodologies for 
working with EE. In general, the actions were aimed at preserving the environment, through 
awareness-raising among the target audience. The cities studied presented 45% of medium, 35% low and 
19% very low levels of sustainable development. It is concluded that for the level of sustainable 
development of cities to become satisfactory, it is essential that EE actions are carried out in a way that 
encompasses the entire city and executed together with society based on the SDGs. 
Keywords: Brazil. Environmental Awareness. Environment. Sustainability. 
 

INTRODUÇÃO 

Os problemas ambientais vêm sendo discutidos ao longo dos anos por meio de 

conferências, declarações e convenções nacionais e internacionais. Possibilitando 

debater sobre estratégias de preservação do meio ambiente, de forma a proporcionar o 

uso adequado dos recursos naturais que atendam a população presente, sem 

comprometer para gerações futuras.  

O cuidado com o meio em que vivemos e o uso de práticas sustentáveis é um 

compromisso de todos. Assim, a responsabilidade não cabe apenas ao poder público e 

demais instituições, mas também a todos os cidadãos (Japiassú; Guerra, 2017). Sendo 

esses considerados fundamentais para atingir o desenvolvimento urbano e sustentável 

(Proença Junior; Duenhas, 2020). Entretanto, a participação social em questões 

relacionadas ao desenvolvimento urbano sustentável vem sendo considerada um 

desafio. Uma vez que vários estudos demonstram que essa participação é limitada e sem 

incentivo por parte do poder público (Japiassú; Guerra, 2017; Piga et al., 2018; Proença 

Junior; Duenhas, 2020; Silva, 2021). 
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Para o enfrentamento da problemática de participação social, a Educação 

Ambiental (EA), como política pública, pode ser vista como uma estratégia de incentivo 

e divulgação de conhecimento aos cidadãos (Loureiro, 2008; Figueiredo, 2023). 

Considerada um processo que busca propiciar à população compreensão crítica e global 

do ambiente, elucidando valores, atitudes e comportamentos conscientes e participativos 

a respeito da preservação ambiental, melhoria da qualidade de vida, questões sociais e 

econômicas (Figueiredo, 2023).  

A EA além de contribuir para mudança ambiental, tem papel na mudança social, 

por meio da sensibilização e incentivo a aquisição de uma nova cultura sustentável. Ela 

permitirá o diálogo, aprendizado e compreensão das estruturas e funcionamentos dos 

sistemas ecológicos e sociais (Layrargues, 2009). Portanto, a EA permite múltiplas 

abordagens que favorecem a construção de alternativas conscientes e possibilidades de 

enfrentamentos dos problemas ambientais (Loureiro, 2008).  

Entretanto, a EA no Brasil pode ser classificada em três macrotendências: a 

conservacionista, a pragmática e a crítica. A perspectiva conservacionista prioriza a 

sensibilização individual e a preservação da natureza, mas sem questionar a estrutura 

social vigente em sua totalidade, ou seja, não integra as dimensões sociais, políticas e 

culturais dos problemas ambientais. A vertente pragmática, por sua vez, incorpora a 

lógica gerencial e adaptativa, promovendo práticas voltadas à sustentabilidade dentro do 

capitalismo de mercado, sem romper com suas bases estruturais (Layrargues; Lima, 

2014).  

Em contrapartida, a macrotendência crítica fundamenta-se em uma abordagem 

participativa e emancipatória, articulando com a justiça socioambiental e transformação 

estrutural das relações sociedade-natureza (Layrargues; Lima, 2014). Segundo 

Figueiredo (2023), a EA crítica pode contribuir na compreensão e desmistificação da 

sustentabilidade na perspectiva mercadológica e pragmática. Além de auxiliar na 

reflexão crítica e discussões acerca do desenvolvimento sustentável e melhora da 

qualidade de vida. Também possibilita a denúncia de agentes e aspectos envolvidos em 

injustiças espaciais e socioambientais, e na compreensão dos condicionantes envolvidos 

no desenvolvimento de cidades sustentáveis. 

Na perspectiva da EA crítica, o conceito de desenvolvimento sustentável é 

mantido em sua perspectiva hegemônica nos principais documentos voltados à questão 
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ambiental. Sendo criticado por seu caráter superficial e conciliador com o modelo 

capitalista, sem apresentar ruptura com os modos de produção e consumo dominantes.  

Já a sustentabilidade, baseada nas epistemologias do Sul, propõe uma ruptura desse 

modelo ao incorporar justiça social, diversidade epistêmica e emancipação dos povos 

historicamente subalternizados (Reis et al., 2023). 

Como a EA crítica aborda todos os aspectos da sustentabilidade (ambiental, 

social e econômico), pode ser considerada a vertente que mais se alinha aos Objetivos 

do Desenvolvimento Sustentável (ODS), por reconhecer a necessidade de mudanças 

sistêmicas e por promover uma educação comprometida com a equidade, a inclusão e a 

superação das desigualdades socioambientais.  

Os ODS fazem parte da Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável, e é 

constituída por 17 objetivos e 169 metas e no Brasil foram ampliadas para 175 metas. 

Foi estabelecida em 2015, na Assembleia Geral das Nações Unidas, realizada em Nova 

York, com previsão de efetuação até 2030 (Melo et al., 2022).  

Esses objetivos buscam o equilíbrio entre as três dimensões do desenvolvimento 

sustentável (econômica, social e ambiental) de forma integrada e indivisível. Além 

disso, suas ações são centradas nas pessoas, planeta, prosperidade, paz e parcerias 

(Brasil, 2016). Os ODS nos municípios são instrumentos pré-estabelecidos para o 

melhor alcance da sustentabilidade, uma vez que compreende aspectos sociais, 

econômicos, ambientais, culturais, gênero, tecnologias, entre outros. Assim, a execução 

EA baseada no ODS pode contribuir para melhor efetividade das ações. 

Entre as ferramentas que permitem a população monitorar os ODS no município 

brasileiro está o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades – Brasil 

(IDSC-BR). Desenvolvido por meio de uma parceria entre o Instituto Cidades 

Sustentáveis, no âmbito do Programa Cidades Sustentáveis, e o Sustainable 

Development Solutions Network (SDSN). O projeto contou com o apoio do Centro 

Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap) e foi financiado pelo Projeto CITinova 

(ICS; SDSN, 2021). 

O IDSC-BR foi criado com o intuito de orientar a ação política municipal, definir 

referências e metas com base em indicadores de gestão e facilitar o monitoramento dos 

ODS em nível local. Além disso, permite uma visão geral e integrada de cada um dos 

ODS nas cidades brasileiras, contribuindo para o acompanhamento dos desafios e 
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avanços cada uma (ICS; SDSN, 2021). Desse modo, a utilização desse índice para 

construção de ações em EA pode auxiliar em estratégias que atendam a real necessidade 

de cada local, por meio da identificação dos desafios enfrentados em cada cidade. Outro 

fator importante, é a divulgação das práticas de EA, que visam incentivar e até replicar 

as ações em outros municípios, possibilitando o avanço na sustentabilidade.  

Assim, o objetivo desse trabalho é compreender quais as ações de EA vêm sendo 

desenvolvidas nas cidades brasileiras, por meio de revisão integrativa, e analisar a 

relação dessas cidades com os ODS. 

METODOLOGIA 

A abordagem deste trabalho caracteriza-se como descritiva e qualitativa. Sendo 

dividido em três etapas: a) revisão integrativa, para identificação das ações de EA em 

cidades brasileiras; b) identificação do nível de desenvolvimento sustentável das 

cidades; e c) análise e discussão dos dados levantados. 

A revisão integrativa tem a finalidade de sintetizar resultados de pesquisas sobre 

a temática do estudo, de forma sistemática, ordenada e abrangente, possibilitando 

acesso a informações e análise metodológicas (Ercole et al., 2014). Dessa forma, os 

passos metodológicos seguiram as etapas propostas por Souza et al. (2010) e Ercole et 

al. (2014), apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Etapas da revisão integrativa e ações realizadas na pesquisa. 

Etapas da revisão 
integrativa Ações realizadas na pesquisa 

Identificação do tema 
e questão norteadora 

Quais as ações de EA vêm sendo desenvolvidas em cidades 
brasileiras após a criação dos ODS, e como está o desenvolvimento 
dessas cidades em relação aos ODS? 

Estabelecimento dos 
critérios de inclusão 
e exclusão 

Os critérios de inclusão foram artigos completos que apresentaram 
ações de EA realizadas em cidades brasileiras a partir do ano de 
2016. Já os critérios de exclusão foram artigos de revisão, trabalhos 
que não estavam relacionados à temática da pesquisa, e não 
compreendiam o período e idiomas determinados no procedimento de 
busca. 

Procedimentos de 
busca e seleção 

A busca dos artigos ocorreu por meio de um levantamento no site 
periódicos da CAPES no período de julho de 2024. Utilizando como 
filtro o recorte temporal de 2016 a 2024 e os idiomas português, 
inglês e espanhol. As palavras-chave utilizadas foram: “ações”, 
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“educação ambiental”, “cidade”, “município” e “Brasil”, pesquisadas 
em português, inglês e espanhol. Além do uso dos operadores 
booleanos OR e AND. A seleção dos artigos ocorreu por meio da 
leitura dos títulos e resumos, que coincidiam com os critérios de 
inclusão e exclusão. 

Organização dos 
dados 

Os artigos selecionados foram lidos na íntegra para averiguar se 
estavam de acordo com a temática e objetivos desse estudo. Aqueles 
que atenderam os critérios foram organizados em um quadro (Quadro 
1), contendo as principais informações, com intuito de auxiliar na 
visualização e análise dos artigos. Os principais aspectos verificados 
foram: quais as cidades desenvolveram ações de EA, as abordagens e 
metodologias utilizadas no desenvolvimento dessas ações, o 
público-alvo que foram direcionados e os resultados que a 
implantação dessas práticas causaram. 

Avaliação, análise e 
interpretação dos 
estudos incluídos 
Apresentação da 
revisão 

Fonte: adaptado de Souza et al. (2010) e Ercole et al. (2014). 
 

A partir da revisão integrativa, foi possível identificar quais as cidades que 

buscaram desenvolver EA em prol da sustentabilidade. Assim, na sequência, foi 

realizada uma busca na ferramenta IDSC-BR, para conferir o nível de desenvolvimento 

sustentável dessas cidades. 

O IDSC-BR utiliza 100 indicadores, distribuídos entre os 17 ODS, para avaliar o 

desempenho das cidades brasileiras em termos de sustentabilidade. A pontuação varia 

de 0 a 100, conforme os critérios a seguir (ICS; SDSN, 2021): 

●​ Muito baixo (0 a 39,99): distante do cumprimento dos ODS. 

●​ Baixo (40 a 49,99): desempenho fraco em relação aos ODS. 

●​ Médio (50 a 59,99): desempenho moderado em relação aos ODS. 

●​ Alto (60 a 79,99): bom desempenho em relação aos ODS. 

●​ Muito alto (80 a 100): desempenho ótimo em relação aos ODS. 

 

Esses critérios permitiram avaliar de forma objetiva o grau de avanço sustentável 

das cidades identificadas na revisão, possibilitando verificar a aderência das ações de 

EA às necessidades locais, bem como quais os principais pontos, com base nos ODS, 

devem ser o foco para próximas ações e estudos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados 30 artigos que apresentaram diferentes formas de trabalhar a 

EA nas cidades brasileiras, sendo a síntese desses apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1 – Síntese dos artigos selecionados na revisão integrativa. 

Autores 
- Cidade da ação 

- Temas abordados 

Objetivo do estudo 
- Público-alvo 

Alves et al., 2021 
- Uberlândia/MG 

- Avaliação, impacto, 
tratamento/alternativas e 

monitoramento 
ambiental; 

Gerenciamento de RS 

Apresentar as fases de execução, os resultados obtidos com o 
desenvolvimento de ações de EA por graduandos em Engenharia 
Ambiental e Sanitária da Universidade Federal de Uberlândia em escolas 
estaduais em Uberlândia/MG, e as impressões tidas a partir da avaliação 
das atividades realizadas pelos alunos.  
- Alunos de ensino médio de escolas públicas. 

Aragão et al., 2023 
- Caruaru/PE 

- Gestão ambiental; 
Gerenciamento de RE 

Analisar a aplicação de um projeto de EA para desenvolvimento de 
ferramentas de gestão ambiental e criação da consciência crítica dos 
problemas ambientais na comunidade escolar.  
- Alunos da rede municipal de ensino (9 a 11 anos). 

Araujo et al., 2021 
- Afuá/PA 

- Preservação de fauna e 
flora; Gerenciamento de 

RS 

Desenvolver ações e práticas de conscientização que visam a EA de 
maneira ampliada e singular às características das sociedades ribeirinhas 
marajoaras do PEC. 
- Sociedades ribeirinhas marajoaras do Parque Estadual Charapucu 
(PEC). 

Bento et al., 2021 
- Diamante D’Oeste/PR 

e Lindoeste/PR 
- Sustentabilidade 

Proporcionar estratégias para sensibilização ambiental com temáticas 
usuais das ODS nos municípios, por meio da capacitação de profissionais 
da educação. 
- Professores, agentes técnicos e servidores das escolas municipais e 
estaduais. 

Bispo et al., 2020 
- Belém/PA 

- Gerenciamento de RS 

Combater o descarte irregular de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) em 
vias públicas da cidade de Belém-PA, utilizando ações práticas de EA. 
Além de revitalizar as calçadas e vias públicas. 
- Duas escolas públicas e moradores do bairro do Telégrafo em Belém/PA. 

Brito et al., 2022 
- Piripiri/PI 

- Sustentabilidade 

Apresentar um projeto de gestão ambiental numa Instituição de Ensino 
Superior (IES) da cidade de Piripiri/PI, que busca estruturar estratégias 
sustentáveis em relação aos recursos hídricos e elétricos, bem como ao 
despejo do lixo e à diminuição do uso de materiais descartáveis.  
- Instituição de Ensino Superior (IES) privada. 

Costa; Mota, 2018 
- Osório/RS 

- Importância do MA 

Investigar como as ações de EA crítica e transformadora em lugares 
urbanos e turísticos podem contribuir no resgate do sentimento de 
pertença de uma comunidade e o cuidado com o MA. 
- Alunos do quinto ano de uma escola municipal. 

Dias et al., 2023 
- Uberlândia/MG 

- Preservação de fauna e 
flora; Gerenciamento de 

RS 

Abordar os resultados das observações e reflexões realizadas do projeto 
sobre EA desenvolvido com crianças da Educação Infantil, na cidade de 
Uberlândia/MG. 
- Crianças da Educação Infantil de uma escola da rede pública federal de 
ensino. 

Fernandes et al., 2023 
- Guarulhos/SP 

- Gerenciamento de RS 

Retratar e sistematizar as diversas atividades de EA desenvolvidas pelo 
Núcleo Juventude Lixo Zero de Guarulhos (JLZ-G) nos últimos três anos, 
bem como seus potenciais impactos, além de apresentar uma proposta de 
calendário anual de atividades, a ser encaminhada ao poder público local. 
- Jovens e adultos da comunidade. 

Marinho; 
Silva-Oliveira, 2023 

- Bragança/PA 
- Preservação de fauna e 

flora 

Trabalhar a temática conservação do mero em uma escola pública no 
município de Bragança, com o intuito de conhecer a percepção e ampliar 
as discussões em torno da conservação do mero, exploração comercial e a 
preservação dos estuários e manguezais. 
- Alunos do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública. 
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Martins et al., 2021 
- Rio de Janeiro/RJ 

- Preservação de fauna e 
flora; Importância do 

MA; Gerenciamento de 
RS 

Apresentar resultados de uma experiência de EA escolar que tem como 
base a agroecologia e a permacultura enquanto disciplinas escolares, 
oferecidas para o ensino médio de uma escola estadual da periferia da 
cidade do Rio de Janeiro. 
- Alunos do ensino médio de uma escola estadual da periferia. 

Mello et al, 2022 
- Igarapé-Açu/PA 

- Reciclagem e economia 

Descrever a vivência do Movimento Moeda Verde no espaço geográfico 
de ações no município de Igarapé-Açu/PA, desde a sua criação – em 17 de 
agosto de 2018 – até dezembro de 2020. 
- Moradores da cidade. 

Mendonça et al., 2018 
- Florianópolis/SC 

- Reciclagem e economia 

Relatar a realização da semana Lixo Zero em uma escola de ensino básico 
de uma região de baixa renda na cidade de Florianópolis. 
- Alunos uma escola de ensino básico de uma região de baixa renda. 

Monteiro et al., 2023 
- Fortaleza/CE 

- Avaliação, impacto, 
tratamento/alternativas e 

monitoramento 
ambiental; Preservação 

de fauna e flora; 
Sustentabilidade; 

Importância do MA 

Explanar o tema “aula de campo” com a prática pedagógica de EA 
denominada “horta vertical”. 
- Professores, gestora e alunos de uma escola municipal. 

Moura et al., 2023 
- Pelotas/RS 

- Sustentabilidade 

Analisar a implantação de ações de educação não formal numa escola do 
município de Pelotas, a fim de detectar o sucesso ou não desse tipo de 
atividade para aquele público alvo. 
- Alunos de 8 a 13 anos de uma escola municipal de ensino fundamental. 

Nascimento et al., 2019 
- Vitória de Santo 

Antão/PE 
- Importância do MA; 
Gerenciamento de RS 

Descrever as experiências vivenciadas durante as oficinas educativas 
sobre MA no âmbito da Atenção Básica, realizadas no bairro do Maués, 
Vitoria de Santo Antão-PE. 
- Idosos atendidos pela Atenção Básica à Saúde do bairro Maués. 

Nóbrega et al., 2020 
- João Pessoa/PB 

- Gerenciamento de RS 

Promover a conscientização de alunos em período de desenvolvimento 
cognitivo, bem como incluir toda comunidade escolar interna e externa, 
visando disseminar o conhecimento e os benefícios de um ambiente mais 
sustentável através de ações e do compartilhamento de ideias objetivando 
a implantação de ações que favoreça o despertar para a conscientização 
ambiental. 
- Comunidade escolar do bairro Jaguaribe. 

Pereira et al., 2018 
- Mesquita/RJ 

- Sustentabilidade; 
Importância do MA 

Analisar as experiências no âmbito de uma horta escolar, utilizada como 
estratégia pedagógica e interdisciplinar para o aprendizado de questões 
ambientais. 
- Uma comunidade escolar. 

Pires et al., 2022 
- Matinhos/PR 

- Importância do MA; 
Gerenciamento de RS 

Demonstrar o significado do diálogo, para práticas emancipatórias de EA, 
no respeito aos diferentes atores envolvidos por um projeto de extensão, 
incluindo suas expectativas, necessidades e seus saberes. 
- Professores e funcionários de uma escola da rede pública. 

Ramos et al., 2018 
- Alcântara/MA 

- Importância do MA 

Promover a conscientização ambiental de alunos da escola do Ensino 
Médio, através da execução de uma disciplina eletiva intitulada: EA na 
Horta Escolar. 
- Alunos do Centro de Ensino Integral Aquiles Batista Vieira. 

Santos et al., 2018 
- Estância/SE 

- Importância do MA 

Planejar ações de sistematização de atividades para formação de 
multiplicadores em EA que assumam a missão de sensibilizar a 
comunidade local em atividades de reaproveitamento e reciclagem de 
materiais. 
- Instituições de ensino do município e a Instituto Federal de Sergipe. 
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Silva et al., 2017 
- Ribeirão das Neves/MG 
- Preservação de fauna e 

flora 

Usar os macroinvertebrados bentônicos em atividades de EA como 
instrumento para demonstrar ambientes preservados e impactados pelo 
processo de urbanização, respectivamente, na nascente do Rio São 
Francisco e na cidade de Ribeirão das Neves – MG. 
- Alunos do 2º ano do ensino médio. 

Silva et al., 2021 
- Frutal/MG 

- Sustentabilidade; 
Gerenciamento de RS 

Publicizar as ações conjuntas do projeto Práticas Ecológicas, promovidas 
pela Secretaria do Meio Ambiente de Frutal-MG, e as atividades de 
mídia-educação, realizadas por alunos do curso de Publicidade e 
Propaganda da Universidade do Estado de Minas Gerais – Unidade Frutal. 
- Uma escola municipal. 

Silva et al., 2023a 
- Passos/MG 

- Gerenciamento de RS 

Apresentar as ações integradas de ensino e extensão realizadas por 
docentes e discentes do curso de Agronomia em escolas públicas do 
município de Passos (MG), que visaram a confecção e condução de 
vermicomposteiras em ambiente escolar, bem como aproveitamento dos 
compostos orgânicos produzidos para adubações das hortas. 
- Estudantes de ensino fundamental e médio. 

Silva et al. 2023b 
- Princesa Isabel/PB 

- Gerenciamento de RS 

Apresentar uma estratégia de EA para aluno do ensino fundamental I, 
sendo uma proposta de atividade de sensibilização para ações de 
implantação de programa de coleta seletiva de município. 
- Estudantes das séries do 4º ano e 5º ano do ensino fundamental I. 

Silveira; Schiavi, 2021 
- Porto Alegre/RS 
- Sustentabilidade; 

Gerenciamento de RS 

Analisar o “Projeto Harmonia Consciente”, no ano de 2018, que se 
constitui numa atividade de EA de caráter não-formal, com foco na 
temática dos RS, sendo desenvolvido no evento cultural “Acampamento 
Farroupilha”, no Município de Porto Alegre, RS, Brasil.  
- Participantes do evento cultural “Acampamento Farroupilha”. 

Tavares et al., 2023 
- Macau/RN 

- Importância do MA 

Proporcionar, através de atividades lúdicas, uma reflexão sobre a EA aos 
estudantes da Escola Municipal Padre João Penha Filho.  
- Estudantes do 8º ano do ensino fundamental. 

Tolfo et al., 2021 
- Dois Vizinhos/PR 
- Sustentabilidade 

Apresentar diferentes estratégias metodológicas para o desenvolvimento 
da EA Formal e avaliar como elas podem contribuir para o processo de 
formação de professores.  
- Estudantes do 2° ano de um Curso de Formação de Docentes de um 
Colégio público. 

Tostes et al., 2023 
- Rio de Janeiro/RJ 

- Reciclagem e economia 

Analisar os significados epistemológico-político-pedagógico(s) da 
implementação de um projeto político-pedagógico de articulação entre a 
agroecologia e a economia solidária dentro de uma EA crítica como 
ferramenta de justiça ambiental em uma escola localizada na Zona 
Portuária da cidade do Rio de Janeiro.  
- Alunos do 6º e 9º ano do ensino fundamental. 

Vieira et al., 2018 
- Itajaí/SC 

- Agricultura sustentável 

Relatar a experiência vivenciada no Projeto de Extensão que tem como 
objetivo promover educação popular em saúde, MA, e relações de gênero 
para o desenvolvimento social, econômico e ambiental, estimulando a 
participação cidadã como estratégia de mudança e autonomia. 
- Acadêmicos do curso de Ciências Biológicas e mulheres agricultoras. 

Legenda: EA – Educação Ambiental; MA – Meio Ambiente; RS – Resíduos Sólidos. Fonte: elaborado 
pelos autores (2024). 

 

Em geral, as ações desenvolvidas foram voltadas à preservação do meio 

ambiente, por meio da conscientização do público-alvo. Sendo que os temas mais 

utilizados nas EA foram sustentabilidade e a importância do meio ambiente. Contudo, 

neste estudo, foi verificado que 14 trabalhos abordaram o gerenciamento de resíduos 

sólidos. Esse feito pode estar relacionado ao fato de que a maioria dos municípios 
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brasileiros apresentam um descarte incorreto desses resíduos, causando impactos 

negativos ao ecossistema (Alvarenga; Nogueira, 2022), problemas sociais e de saúde 

(Bastos, 2021).  

Ações que promovam o correto gerenciamento de resíduos sólidos, como a coleta 

seletiva e reciclagem, podem contribuir para redução, reutilização e a separação desses 

materiais, contribuindo para uma mudança comportamental (Ribeiro; Lima, 2001). 

Ressalta-se que essa mudança só será efetiva se houver o comprometimento dos 

gestores municipais e munícipes (Chaves et al., 2022). 

As metodologias utilizadas para realização das ações de EA ambiental foram 

variadas, tendo como principais características atividades dinâmicas e interativas, como 

observado no Gráfico 1. Destaca-se que 23 artigos abordaram duas ou mais 

metodologias para o desenvolvimento das ações. 

 

Gráfico 1 – Metodologias utilizadas em ações de Educação Ambiental com base nos 
artigos selecionados na revisão integrativa 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

Como observado no Gráfico 1, evidencia-se que as metodologias mais utilizadas 

foram oficinas teórico-práticas e a implantação de hortas. Essas atividades têm como 

característica principal a atuação prática dos envolvidos, sendo esse método considerado 
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essencial ao desenvolvimento de qualquer conhecimento, por despertar o interesse e 

relacionar as práticas cotidianas (Ramos et al., 2018). Assim, a utilização dessas 

metodologias pode ter influenciado nos resultados positivos que essas ações 

proporcionaram aos público-alvo. Pois, os resultados apresentados em todos os artigos 

selecionados nesse estudo, foram satisfatórios e atingiram os objetivos propostos.  

O Gráfico 2 apresenta a distribuição dos públicos-alvo contemplados pelas ações 

de EA descritas nos artigos selecionados na revisão integrativa. 

 

Gráfico 2 – Público-alvo das ações de Educação Ambiental dos artigos selecionados na 
revisão integrativa 

 
n: 30 artigos. Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

Destaca-se que o público-alvo predominante foram alunos da rede pública de 

ensino. É possível que a predominância da realização de EA em escola, seja devido ao 

fato que esse ambiente é propício para o desenvolvimento coletivo, construção de 

conhecimento e troca de saberes (Dias et al., 2023). A inserção da EA no ambiente 

escolar introduz os alunos no contexto ambiental, promovendo conscientização e meios 

sustentáveis para melhoria de seus hábitos, que podem ser estendidos a seus familiares e 

amigos (Fernandes et al., 2023). 
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Além dos estudantes, alguns trabalhos tiveram como público-alvo professores e 

servidores de escolas públicas (Bento et al., 2021; Pires et al., 2022; Monteiro et al., 

2023). A capacitação e sensibilização de educadores colabora na construção de uma 

sociedade mais consciente, uma vez que são importantes formadores e multiplicadores 

de conhecimentos e opiniões (Maia, 2018). 

O desenvolvimento de uma cidade sustentável, que permita um futuro melhor em 

relação às questões ambientais e sociais, necessita da atuação conjunta de todos os 

sujeitos da sociedade, compartilhando conhecimentos, anseios e vivências (Pires et al., 

2022). Contudo, as ações realizadas com as comunidades nos artigos apresentados 

(Bispo et al., 2020; Silveira; Schiavi, 2021; Mello et al, 2022; Fernandes et al., 2023), 

foram locais a um bairro ou região, não abrangendo toda a comunidade.  

Ações localizadas tendem a resultar em atitudes mais conscientes apenas nos 

públicos que as atividades foram desenvolvidas, e mesmo que se espere que esses novos 

comportamentos possam influenciar outras pessoas e/ou comunidades, em muitos casos 

acaba não se estendendo para toda a cidade. Assim, compreende-se que a EA deve ser 

uma política pública prioritária para toda comunidade e considerada uma importante 

ferramenta de gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável (Gasques et al., 

2016). 

Outro aspecto que deve ser evidenciado, é que 18 dos 30 artigos analisados 

indicam que as ações de EA partem das instituições de ensino superior (IES) 

(Mendonça et al., 2018; Pereira et al., 2018; Santos et al., 2018; Vieira et al., 2018; 

Nascimento et al., 2019; Bispo et al., 2020; Alves et al., 2021; Bento et al., 2021; 

Martins et al., 2021; Silva et al., 2021; Silveira; Schiavi, 2021; Brito et al., 2022; Pires 

et al., 2022; Aragão et al., 2023; Dias et al., 2023; Silva et al., 2023a; Silva et al. 

2023b; Tavares et al., 2023). 

Isso ressalta a importância que as IES têm na perpetuação de práticas ambientais 

sustentáveis. Pois essas instituições possuem o papel de facilitador na aquisição de 

competências e percepções quanto a necessidade de garantir um desenvolvimento 

socioeconômico sustentável (Melo; Coelho, 2022). Além de possuir um campo de 

colaboração entre o setor privado e governamental.  

Com relação às cidades em que foram desenvolvidas as ações de EA, elas podem 

ser verificadas na Tabela 2, juntamente com o nível de desenvolvimento sustentável. 
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Tabela 2 – Cidades que realizaram ações de Educação Ambiental e o nível de 
Desenvolvimento Sustentável (DS). 

Autores Cidade/Estado  Nível de DS 
Alves et al., 2021 Uberlândia/MG Médio 
Aragão et al., 2023 Caruaru/PE Baixo 
Araujo et al., 2021 Afuá/PA Muito baixo 
Bento et al., 2021 Diamante D’Oeste/PR Baixo 
Bento et al., 2021 Lindoeste/PR Baixo 
Bispo et al., 2020 Belém/PA Muito baixo 
Brito et al., 2022 Piripiri/PI Baixo 
Costa; Mota, 2018 Osório/RS Baixo 
Dias et al., 2023 Uberlândia/MG Médio 
Fernandes et al., 2023 Guarulhos/SP Médio 
Marinho; Silva-Oliveira, 2023 Bragança, PA Muito baixo 
Martins et al., 2021 Rio de Janeiro/RJ Médio 
Mello et al, 2022 Igarapé-Açu/PA Muito baixo 
Mendonça et al., 2018 Florianópolis/SC Médio 
Monteiro et al., 2023 Fortaleza, CE Baixo 
Moura et al., 2023 Pelotas/RS Baixo 
Nascimento et al., 2019 Vitória de Santo Antão/PE Baixo 
Nóbrega et al., 2020 João Pessoa/PB Médio 
Pereira et al., 2018 Mesquita/RJ Baixo 
Pires et al., 2022 Matinhos/PR Médio 
Ramos et al., 2018 Alcântara/MA Muito baixo 
Santos et al., 2018 Estância/SE Muito baixo 
Silva et al., 2017 Ribeirão das Neves/MG Baixo 
Silva et al., 2021 Frutal/MG Médio 
Silva et al., 2023a Passos/MG Médio 
Silva et al. 2023b Princesa Isabel/PB Baixo 
Silveira; Schiavi, 2021 Porto Alegre/RS Médio 
Tavares et al., 2023 Macau/RN Médio 
Tolfo et al., 2021 Dois Vizinhos/PR Médio 
Tostes et al., 2023 Rio de Janeiro/RJ Médio 
Vieira et al., 2018 Itajaí/SC Médio 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

As cidades Rio de Janeiro/RJ e Uberlândia/MG foram citadas em dois trabalhos 

cada uma, totalizando 29 cidades com realização de ações de EA. Verifica-se que os 
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estados que mais tiveram ações de EA desenvolvidas após a criação dos ODS foram 

Minas Gerais (5 cidades), Pará (4 cidades), Paraná (3 cidades), Rio de Janeiro (3 

cidades) e Rio Grande do Sul (3 cidades). Entretanto, o nível de desenvolvimento 

sustentável das cidades citadas foi de 41% médio, 38% baixo e 21% muito baixo. 

Nenhuma das cidades apresentou um nível alto ou muito alto. Esses resultados mostram 

que a sustentabilidade nas cidades ainda é insatisfatória e que há necessidade de mais 

ações para melhorar o nível de sustentabilidade.  

Como discutido anteriormente, as ações desenvolvidas nessas cidades 

apresentaram resultados positivos, porém eles foram observados apenas no público em 

que foi direcionado a EA. Dessa forma, para que os efeitos dessas ações influenciem 

efetivamente no nível de desenvolvimento sustentável, é fundamental que elas sejam 

estendidas a toda cidade. Além de ser um processo contínuo e permanente, abrangendo 

todos os níveis da educação formal e informal (Schollmeier; Nishijima, 2019). Pois, a 

EA é a base para qualquer ação que vise o desenvolvimento sustentável, sem ela a 

implantação de projetos e práticas ambientais torna-se impossível viabilizar (Gasques et 

al., 2016). 

Outro aspecto importante para a melhora do nível de sustentabilidade da cidade é 

o comprometimento dos governantes, e também de outros atores da sociedade, como 

empresas, entidades e cidadãos. Tal articulação é fundamental para obtenção de 

resultados eficientes e eficazes, considerando que a cidade constitui um espaço coletivo 

e de responsabilidade compartilhada (Souza; Albino, 2018).  

 A análise dos artigos selecionados revelou que o poder público teve 

envolvimento nas ações de EA em apenas três estudos, e sempre em parceria com IES 

(Santos et al., 2018; Bispo et al., 2020; Silva et al., 2021). Sendo que as principais 

ações de EA foram realizadas por IES ou pela própria comunidade escolar (Silva et al., 

2017; Costa; Mota, 2018; Ramos et al., 2018; Nóbrega et al., 2020; Martins et al., 2021; 

Dias et al., 2023; Marinho; Silva-Oliveira, 2023; Monteiro et al., 2023; Moura et al., 

2023). 

Esse cenário evidencia a importância de parcerias entre a gestão pública e IES ou 

comunidades escolares na implantação de projetos voltados à preservação ambiental e à 

formação de agentes multiplicadores em EA (Santos et al., 2018). Visto que ações que 

visem mobilizar a sociedade resultam na formação de uma rede entre órgão público, 
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comunidades, escolas e outros setores da cidade. Contribuindo não apenas para 

mudanças pontuais relacionadas às questões ambientais, mas iniciativas e atitudes que 

estimulem o desenvolvimento ambiental consciente ampliado (Martelli et al., 2018). 

Conhecer a realidade local é fundamental para que se possa realizar atividades de 

EA pontuais para correções e prevenções das necessidades ambientais da cidade. Dessa 

forma, foi verificado o nível de desenvolvimento sustentável para cada ODS nas cidades 

analisadas neste estudo (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3 – Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e o nível de desenvolvimento 
sustentável referentes às cidades 

 
 

Legenda: Nível de desenvolvimento sustentável (pontuação): MA – Muito alto (80 a 100); A – Alto (60 a 
79,99); M – Médio (50 a 59,99); B – Baixo (40 a 49,99); MB – Muito baixo (0 a 39,99); I – informações 
indisponíveis. Objetivos do Desenvolvimento Sustentável: 1 – Erradicar a pobreza; 2 – Erradicar a fome; 

3 – Saúde de qualidade; 4 – Educação de qualidade; 5 – Igualdade de gênero; 6 – Água potável e 
saneamento; 7 – Energias renováveis e acessíveis; 8 – Trabalho digno e crescimento econômico; 9 – 

Indústria, inovação e infraestrutura; 10 – Reduzir as desigualdades; 11 – Cidades e comunidades 
sustentáveis; 12 – Produção e consumo sustentáveis; 13 – Ação climática; 14 – Proteger a vida marinha; 
15 – Proteger a vida terrestre; 16 – Paz, justiça e instituições eficazes; 17 – Parcerias para implantação 

dos objetivos. Fonte: elaborado pelos autores (2024). 
 

Ao analisar o Gráfico 3, é possível averiguar que o maior percentual de cidades 

que tiveram os ODS com níveis muitos baixos de desenvolvimento foram relacionados 

a igualdade de gênero (ODS 5 – 83%), indústria, inovação e infraestrutura (ODS 9 – 

100%), proteger a vida terrestre (ODS 15 – 83%) e parcerias para implantação dos 

objetivos (ODS 17 – 97%).  
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Identificar esses dados possibilita a definição de metas e ações de EA voltadas a 

essas temáticas, buscando melhorar a qualidade e o desenvolvimento desses ODS. Além 

disso, conhecer a situação geral ou específica de cada ODS, permite o monitoramento 

dos desafios e avanços ocorridos na cidade (ICS; SDSN, 2021). 

CONCLUSÃO 

A revisão integrativa permitiu conhecer algumas ações realizadas nas cidades 

brasileiras voltadas à EA. Entre essas ações destacam-se oficinas teórico-práticas, 

implantação de hortas, visitas técnicas, aulas dialógicas, entre outras metodologias, que 

buscaram a conscientização ambiental por meio da participação ativa de comunidades 

escolares e, em menor escala, da população em geral. 

Observou-se que as ações compreendem temáticas voltadas ao gerenciamento de 

resíduos sólidos, sustentabilidade e a importância do meio ambiente. E que o uso de 

metodologias práticas e dialógicas são essenciais para o melhor envolvimento, 

aprendizagem e conscientização sobre a preservação do meio ambiente. Ressalta-se que 

a EA deve ser contínua, permanente e realizada de forma a abranger toda a comunidade.  

Dessa forma, contribuirá para melhorar o nível de desenvolvimento sustentável. 

Já que neste estudo, verificou-se que os percentuais desses níveis se encontram médio, 

baixo e/ou muito baixo. Também, destaca-se os ODS 5, 9, 15 e 17 são os que precisam 

de maior atenção pelas cidades, uma vez que apresentam níveis muito baixos de 

desenvolvimento.  

Entretanto, considerando a importância da EA para o desenvolvimento 

sustentável, foram poucos os trabalhos publicados que abordaram essa temática. 

Contudo, isso não significa que as cidades brasileiras não tenham desenvolvido ações 

voltadas para preservação ambiental. O baixo número de artigos pode estar relacionado 

à falta de conhecimento da importância que o relato e divulgação da elaboração de 

práticas sustentáveis e suas contribuições podem gerar. Pois, o compartilhamento de 

informações como metodologias, limitações, benefícios, entre outros aspectos 

relacionados às ações de EA, podem resultar na replicação e incentivo a outras 

comunidades à adoção de práticas sustentáveis. 

Ressalta-se, ainda, que a metodologia adotada nesta pesquisa considerou apenas 

artigos completos publicados em periódicos científicos. Isso pode ter deixado de fora 
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diversas ações desenvolvidas no âmbito da educação básica, como feiras de ciência, 

projetos escolares e outras iniciativas locais que, embora relevantes, não tenham sido 

formalmente documentadas ou publicadas. Essa limitação sugere a necessidade de 

ampliar os instrumentos de registro, valorização e visibilidade de práticas educativas 

transformadoras que ocorrem fora dos espaços acadêmicos tradicionais. 

Adicionalmente, é necessário destacar que a EA, para contribuir efetivamente 

com a sustentabilidade, precisa ir além de abordagens conservacionistas ou pragmáticas. 

A EA crítica, de caráter emancipatório, apresenta-se como a vertente mais alinhada com 

os ODS, por promover a participação ativa da sociedade, fomentar o pensamento crítico 

e questionar a lógica produtivista que sustenta o modelo hegemônico de 

desenvolvimento sustentável. 

Nesse sentido, espera-se que esse trabalho colabore para o entendimento que as 

ações de EA podem contribuir para a formação de hábitos e atitudes mais sustentáveis. 

Destacando a importância que sejam executadas em conjunto e colaboração entre poder 

público, IES, cidadãos e demais instituições, com base nas principais necessidades 

observadas pelos indicadores dos ODS.  
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